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 De acordo com o Censo EaD.br (2017/2018) 
as matrículas na EAD tiveram crescimento de 17,6%, 
o que é considerado o maior salto desde 2008. 
 Produção e curadoria de conteúdo online
são impulsionadAs por esta alta demanda de mercado.
IES e empresas de soluções educacionais 
buscam as melhores práticas de 
produção e curadoria de conteúdo.
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Produção de conteúdo EAD – B-on, RCAAP, CAPES – Período de 10 anos –  + de 500 trabalhos – 234 resumos lidos – 11 leituras aprofundadas 
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O enfoque foi na 
produção digital voltada 
para a produção de 
videoaulas.
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conteúdo interativo e 
sobre a fragmentação 
da atuação docente
Curadoria em 
museus
Conservação de 
obras
Curadoria Poética
Curadoria Digital
Preservação da 
Informação Digital
Curadoria de 
Dados
Curadoria em 
Ambientes 
Midiáticos
2012 2013 2014 2015 2016 2017 a 2018
Curadoria na 
Comunicação Social 
como proposta de 
produção e gestão do 
conhecimento
Professor-propositor: 
a curadoria como 
estratégia para a 
docência on-line
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O que pode a Curadoria 
inventar (direitos 
autorais)
Curadoria nas áreas 
de Arquitetura; 
Musical.
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A curadoria digital on-
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experiências de autoria 
em/na rede;
Framework para 
Curadoria Digital para 
pessoas com baixa 
visão
Curadoria de Conteúdo – B-on, RCAAP, CAPES – Período de 11 anos –  + de 200 trabalhos – 63 resumos lidos – 9 leituras aprofundadas 
Discussões sobre 
redes 
colaborativas e 
sobre a forma 
didática como o 
conteúdo era 
organizado nos 
ambientes virtuais 
de aprendizagem
Começam a surgir 
trabalhos que 
passam a tratar 
efetivamente da 
produção de 
conteúdo EaD
Surgem pesquisas 
sobre os critérios 
de 
desenvolvimento 
de material 
Ainda se mantêm as 
discussões sobre a 
mudança de papel na 
atuação docente e 
surgem alguns trabalhos 
sobre produção de 
conteúdo para 
emissoras de TV
Publicações sobre o 
papel, as funções e 
o perﬁl do designer 
instrucional
Passou-se a 
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desaﬁos na 
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2004
a 2005
Abbot (2008) define curadoria digital como o 
conjunto de atividades que fazem parte do 
gerenciamento de dados, do planejamento a 
criação, passando pela digitalização (para 
materiais analógicos) ou criação (para os já 
gerados em meio eletrônico), garantindo a 
disponibilidade da informação/conteúdo, 
assim como sua constante atualização.
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objetoPROBLEMA
Constata que nem sempre os conteúdos utilizados em contexto EaD são eficazes, uma vez que são 
adaptados de outras modalidades de ensino e porque não existe um modelo de referência para a sua 
criação e curadoria. 
OBJETIVO GERAL
Desenvolver um modelo de referência de qualidade de curadoria de conteúdo com base nas premissas da 
curadoria digital para contextos de aprendizagem no ensino superior − modalidade EaD. 
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TECNOLOGIA PEDAGÓGICO
modelo de
referência 
de qualidade
Indicadores
Critérios 
Métricas
Técnicas de veriﬁcação
ALBERTIN; 
GUERTZENSTEIN (2018); 
NOKES; KELLY (2012)
Objetos de aprendizagem
Trilhas de aprendizagem 
Ambiente virtual de 
aprendizagem
MOORE; KEARSLEY 
(2013); GOUVEIA (2006; 
2009; 2019)
Como aprendemos?
Objetivos de Aprendizagem
Competências de 
aprendizagem
Ensino híbrido
BEHAR (2009; 2018; 2019); 
BACICH; NETO; 
TREVISANI (2015); 
WEINSTEIN; SUMERACKI; 
CAVIGLIOLI (2019). 
Critérios de produção e 
seleção de conteúdo
ABBOT (2008); RAMOS 
(2012);  BHASKAR (2016); 
ROSENBAUM (2011).
esboço do modelo
Levantamento do estado da 
arte;
Levantamento de 
bibliograﬁa, no Brasil e no 
exterior, sobre referências 
de qualidade de curadoria 
de conteúdo EaD;
Mapeamento e publicações.
Realização de questionários 
(300 profs.) e entrevistas (3 
gestores de IES, 1 gestor de 
empresa de soluções 
educacionais);
Estruturação da formação 
online;
Estruturação do modelo de 
referência de qualidade; 
Aplicação do piloto.
Teste de aceitação da 
formação online e do 
modelo de referência de 
qualidade; 
Feedbacks e ajustes;
Construção dos manuais de 
utilização e aplicação.
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modelo de referência de 
avaliação de conteúdo
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Resultado
• Curadoria como nova oportunidade de atuação docente;
• Gerenciamento e manutenção de conteúdo que buscam 
atender o perfil do aluno, interligados a objetivos 
e competências de aprendizagem;
• Organização e armazenamento de informação 
e conhecimento de maneira eficaz e propositiva com 
apoio de AVAs e seus relatórios;
• Instrumentalização adequada sobre como 
produzir e transpor conhecimento para 
o formato digital;
• garantia da eficácia e da atualização 
constante do conteúdo.
considerações parciais
